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Nos últimos anos, o Governo da RAEM tem recuperado vários terrenos devolutos. 
No entanto, a sua gestão figura-se bastante insatisfatória, uma vez que não é difícil 
perceber que, no seu interior, o crescimento de plantas silvestres e a acumulação de 
resíduos domésticos são realidades frequentes. Nesse sentido, proponho que as 
autoridades competentes adoptem um comportamento pró-activo e procedam à 
intervenção agilizada, para resolver os problemas mencionados, a fim de reduzir o seu 
impacto sobre os residentes mais próximos. 

De acordo com o relato recente dos moradores da Rua dos Navegantes de Coloane, 
o terreno devoluto adjacente às suas casas, após a recuperação pelo Governo, só foi alvo 
de trabalhos de limpeza uma única vez. Neste momento, o terreno em questão encontra-
se coberto de plantas silvestres, o que tem provocado a proliferação de mosquitos e de 
outros insectos, prejudicando os moradores. Os mesmos moradores revelam que já 
tentaram contactar a Direcção dos Serviços de Assuntos Marítimos e de Água, a Direcção 
dos Serviços de Solos, Obras Públicas e Transportes, os Serviços de Saúde e o Instituto 
para os Assuntos Municipais, entre outras entidades públicas. Porém, a resposta recebida 
foi sempre a de que a responsabilidade da gestão do terreno em questão não está sob a 
sua jurisdição ou a de que os trabalho relevantes não são da sua competência, pelo que, 
até agora, não há soluções nesse sentido. 

Encontramo-nos, neste momento, na época pluvial, por isso, o aparecimento de 
caracóis em grande quantidade após as chuvas já é um fenómeno habitual. Contudo, 
alguns residentes, ao comentar comigo as notícias publicadas que informam o possível 
transporte de parasitas e bactérias patógenas por esses caracóis, manifestaram sérias 
preocupações sobre a própria segurança. 

Partindo de uma perspectiva global sobre os terrenos devolutos recuperados até ao 
momento, não é difícil perceber que o fenómeno do crescimento de plantas silvestres é 
universal entre eles, o que certamente irá propiciar a proliferação de mosquitos e de ratos, 



 

pelo que as possíveis consequências, tendo em conta a realidade pandémica, não podem 
ser menosprezadas.  

Nesse sentido, proponho o seguinte: 

1. Estabelecer umo grupo de trabalho inter-departamental, por forma a resolver 
problemas desta natureza e aliviar as dores de cabeças dos residentes; 

2. No futuro, aplicar um modelo de gestão sistemático, através de métodos 
informáticos e científicos, reduzindo cenários de crescimento de plantas silvestres ou 
ocupação ilegítima do terreno. 


